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			Aparência…

			Um dia, o tudo será nada, tornando o nada tudo!

			Será difícil de perceber que o carro que te transporta, o plasma da sala que te consome, o frigorífico que tira galões, a máquina que tira cremosos cafés com sabor a caramelo espanhol, o telemóvel que tem uma ótima qualidade fotográfica, a máquina fotográfica que filma tão bem e a maquina de filmar que tens mas não utilizas…mais não serão do que vácuo?

			Será que consomes, ou és consumido? 

			Ou provavelmente o que consomes por sua vez consome-te?

			O que tens? 

			Talvez uma mão cheia de vácuo, mas não te preocupes, olha para o lado, pois eu tenho… nada. Um nada que um dia…

			A propósito, que sabes tu? És um desconhecido para o mundo e crias desumanidade com tudo, porque nada te liga a coisa alguma e preenches o vazio com as coisas fúteis, e no fundo o que sabes?

			 Sabes que nem vento possuis!

			Estamos todos pobres, decadentes e dormentes,

			Nesta riqueza que é o ter.

			Estou ciente que já não existe mais espaço para querer estar inconsciente, alheado, afastado, derrotado e perseguido por todas as ideias que é ter ideia alguma... Estou cônscio que hoje não posso mais não querer saber! Ergue-te… Caminha… E Luta!

			“É preciso deixar O MENINO CRESCER NO CORAÇÃO”…

			M.S.

		

	
		
			É Meu

			A minha poesia é:

			Corcel em labaredas que salta no monte!

			Arraial de vinho e festa no horizonte!

			Marginal, fora da lei!

			Escudeiro que desmascara o rei!

			Teia de aranha solta!

			Copo cheio, sem beira para levar à boca!

		

	
		
			Sonho…

			Só na noite, ao ritmo do pulsar da jugular…

			É noite, e o escuro aperta,

			Como o pulso aperta,

			Como o medo aperta

			Como o todo de lugar nenhum nos atropela!

			Vamos abalar esta noite!

			Vamos dançar esta noite!

			Vamos rugir esta noite, nos tectos dos sonhos!

			Nos tectos dos mundos!

			Nos tectos dos medos!

			É de noite e vamos partir, em espiral!

			Em direcção à terra!

			Que nos erram os porquês!

			Será que não me vês!?

			Fogem-me as capacidades e tenacidades… Vou em espiral!

			Voo em espiral…

			Cerro os dentes, em… espiral!

			Torrente, lava, lama, cama, lençóis, vulcão, fuga… Espiral!

			Que se me fogem as razões e todos os sermões!

			Em espiral!

			Desço à terra, à velocidade asrevni de foguetão, 

			À velocidade que me foge toda a razão!

			E é só agora, neste momento, em que o tempo se reveza…

			Em que a velocidade quebra…

			Em que o infinito penetra…

			Nas frestas que deixei abertas de mim… EM ESPIRAL!

			Poço, túnel, caverna, armação!

			E ai! Que é da minha Razão… Em espiral….

			Quase a tocar o chão….

			Quase a fugir a esse não!

			Não que me nega! Não que me prende! Não que me encerra hermeticamente em algo que não sou!

			Não que não sou! Não que fui! Não que fui e sou! Quem SOU?

			Sou feito de espiral… da descida e subida, deste corpo suspenso que devaneia que voa, que almeja que voa!

			 E que não cai!

			E que nunca cai!

			E que em suspenso…

			ACORDA!

		

	
		
			O Rei vai nu

			É um desvario que nos consome,

			Uma espécie de loucura disforme, 

			Algo sem forma que nos transforma, em bestas cheias, monstros balofos.

			Com lábios de açúcar e sorrisos de corante,

			Motivam-nos de uma vontade desconcertante,

			A algo que nos frui, impele a comprar, gastar, rasgar, para de novo mercar.

			Anúncios giram à velocidade de pixéis impossíveis,

			São aparelhos, peles, carros, créditos inéditos, e dietas incríveis,

			É algo estupidamente maravilhoso, que chega a superar o sonho.

			E o homem carrancudo ou cândido, que caminha de olhos no chão,

			Destitui-se de todo o ser, e nasce como rei do ter.

			E nesta guerra de placards, folhetos e panfletos,

			Caminhamos despreocupadamente obsoletos,

			Olhando para o outro, e o outro, para ver quem tem os modos certos.

			Medimo-nos com o velocímetro de uma viatura,

			Se os gigas não me chegarem, não tenho sequer o direito ao patamar de criatura, 

			Queimamos os livros, apagamos as conversas, escondemos a amizade e o amor…

											Por detrás do silicone!

			E entre Las Vegas e Macau,

			Entre Nova York ou Paris,

			Entre o botox ou a operação ao nariz,

			Deixamo-nos levar pelas torrentes de luzes e promessas,

			De que comprar é o guião certo de todas as peças…

			O Teatro continua, e as marionetas, nós, sorrimos,

			Completamente destituídos e desprovidos…

			De todo o ser.

			Renascemos tristes reis do ter!
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